
DÉFICIT EM TRANSAÇÕES CORRENTES 
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DÍVIDA EXTERNA ESTIMADA 
US$ 232,4 bilhões 

US$ 232,812 bilhões     
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( Contas çxternas têm ligeira melhora ?5 Arte JB 

■ Em setembro, gastos com serviços 
tiveram melhor resultado desde 1996 

BRASÍLIA — Em setembro, o 
Brasil gastou US$ 1,585 bilhão a 
mais do que recebeu em suas transa-
ções correntes com o exterior — co-
mércio, serviços e transferências. 
No mês anterior, o déficit foi de US$ 
1,636 bilhão, ou seja, caiu 3,11% no 
mês passado. Com  base nesse resul-
tado, o chefe do Departamento Eco-
nômico do Banco Central, Altamir 
Lopes, considera razoável projetar 
para este ano um déficit entre US$ 
25 bilhões e US$ 26 bilhões para as 
transações correntes. 

De janeiro a setembro de 
2000, o déficit das transações 
correntes atingiu US$ 15,933 bi-
lhões — somava US$ 14,286 bi-
lhões até agosto. "Temos uma 
margem de aumento do déficit em 
mais US$ 10 bilhões nos três últi-
mos meses do ano. Esse montan-
te é plenamente financiável pelo 
investimento direto global que 
entrou no país em 2000", afirmou 
Lopes, referindo-se ao dinheiro 
que os investidores estrangeiros 
estão trazendo para o país para 
comprar ou montar novas empre-
sas — dinheiro considerado de 
"boa qualidade" por permanecer 
na economia por muitos anos. 

US$ 21 bi — O investimento 
direto acumulado de janeiro a se-
tembro deste ano é de US$ 21,255 
bilhões. Nos primeiros 20 dias de 
outubro, a entrada de investimen-
tos diretos alcançou US$ 1,34 bi-
lhão. Entretanto, se o déficit co-
mercial se aprofundar no final do 
ano (devido à possibilidade de al-
ta do petróleo no mercado interna-
cional), a previsão do governo po-
derá não se cumprir. 

Pesou negativamente para o 
resultado das transações corren-
tes, o déficit da balança comer-
cial, que no mês passado atingiu 
a US$ 320 milhões, devido a 
maiores gastos com importação 

petróleo. Até setembro, a ba- 

lança comercial exibia superávit 
de US$ 717 milhões. 

Lopes avalia que o resultado 
das transações correntes em se-
tembro poderia ser pior caso não 
houvesse urna reação positiva da 
conta de serviços (que inclui o 
dinheiro gasto por brasileiros ou 
recebido dos estrangeiros com 
viagens internacionais, pagamen-
to de transportes, contratação de 
seguros, envio de lucros ;,e divi-
dendos, juros, entre outros). "É o 
melhor resultado desde o período 
de janeiro a setembro de 1996, 
quando chegou a US$ 13,231 bi-
lhões", disse Lopes. 

Surpresa — E que a conta de 
serviços registrou superávit de 
US$ 443 milhões em setembro, 
motivado sobretudo pela presta-
ção de serviços de assistência téc-
nica pós-venda de produtos manu-
faturados no exterior, instalação 
de projetos, recebimento de royal-
ties por uso de marcas e patentes e 
serviços técnicos especializados. 
Em menor medida, a instalação de 
representações de companhias es-
trangeiras no país também contri-
buiu para esse desempenho. 

Apesar do bom resultado na 
conta de serviços, Altamir Lopes 
frisa que esse resultado dificil-
mente se repetirá nos próximos 
meses, uma vez que sua tendên-
cia é deficitária. Até o dia 20 de 
outubro, as viagens internacio 
nais e os lucros e dividendos re-
gistravam saídas de recursos de 
US$ 145 milhões e US$ 102 mi-
lhões, respectivamente. 

Em setembro deste ano, o 
saldo de, transações correntes 
acumulado nos últimos 12 me-
ses fechados em setembro apre-
senta déficit de US$ 23,669 bi-
lhões (equivalente a 4,11% do 
PIB), o melhor resultado desde 
setembro de 1996, quando atin-
giu a US$ 16,879 bilhões. 


